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A L G U M A S D A S S O L U Ç Õ E S R E C E B I D A S 

1 2 5 0 — D a d o o in tegra l f f ( x ) dx subst i tu í - lo 

p o r outro q u e tenha por l imi tes dois n ú m e r o s d a -
dos, A e B, por m e i o da subst i tu ição x — my + n, 
s e n d o m e n dois n ú m e r o s a d e t e r m i n a r (S t t s rm) . 

b 
R : Fazendo no integral I ^ / f (x ) dx , x = my + n 

* 

e atendendo a que a = mA-J-n e b = m B + n vem 
" a - b b A - a B 

I = n i / í ( m y - ( - n ) d y t onde m — ^ e D 

o que exige a = j t b e A ^ = B . 
Solução de José Morgado (do Pôrto). 
Enviaram também soluções correctas: F, Soares David e 

Laureano Barros (Pôrto), 
1251 — D u m barr i l c h e i o t i r a - s e u m l i tro de 

vinho, e s u b s t i t u i - s e p o r água. D e p o i s t i r a - s e u m 

um litro da mis tura e s u b s t i t u i - s e .por água. E f e c -
tuada es ta o p e r a ç ã o 35 v e z e s , v e r i l i c a - s e q u e 
o barr i l c o n t é m q u a n t i d a d e s iguais d e água e 
vinho. Calcular a c a p a c i d a d e do barr i l . R : Seja V, 
o vinho contido no barril ao fim da operação de 
ordem i e V i + , o vinho contido ao fim da operação 
de ordem i - f - 1 . É fácil ver que se tem 
V ( + 1 = V, - VI/C - V , f l - I / C J onde C é a capacidade 
do barril e i = 0 , . . . 3 5 . 

Efectuando o produto, membro a membro, de 
todas as igualdades e atendendo a que Vjs = C/2, 
vem C/2=<C(1—1/C)3 S . Aplicando logaritmos, vem 
3 S l o g ( l - l / C ) - l o g l / 3 . ' . l - l / C - 0 , 9 8 0 3 ; C - 5 1 ' , 0 2 . 

Solução de Laureano Barros (do Pôrto), 
Enviaram também soluções correctas: F. Soares David 

(Pôrto), J . S . Faria Abreu (Penafiel) e J . Morgado (Pôrto). 

B O L E T I M B I B L I O G R Á F I C O 

Nesta secção, além de extractos de criticas aparecidas em revistas estrangeiras, serão publicadas criticas de livros 
e outras publicações de matemática de que os autores ou editores enviarem dois exemplares ã Redacção 

2 0 — A L B U Q U E R Q U E , L u i s MENDONÇA D E — 

Exercícios de Geomet r i a Descr i t ivo — T i p . E m p r è s a 
G u e d e s — Pôrto , 1942. 

T r a t a - s e de uma c o m p i l a ç ã o d e 192 e x e r c í c i o s 
organizada pelo Autor , a s s i s t e n t e de G e o m e t r i a 
D e s c r i t i v a da F a c u l d a d e d e Ciênc ias de C o i m b r a , 
c o m o intuito de auxi l ia r e o r i e n t a r o es tudo dos 
a l u n o s des ta cadeira . 

O c r i t é r i o seguido na e l a b o r a ç ã o do l ivro é indi-
c a d o p e l o A u t o r no p r e f á c i o : « F i z e m o s segui r 
a lguns dos p r o b l e m a s n e l a ( c o l e c t â n e a ) inc luídos 
de u m a indicação do m é t o d o m a i s prát ico para 
o b t e r a so lução . Quando nos p a r e c e u n e c e s s á r i o 
f éz - se a c o m p a n h a r e s s a indicação s u m á r i a da r e s o -
lução gráf ica . Mas, na maior ia d o s c a s o s , d e i x a - s e 
a o le i tor o trabalho de e s c o l h e r o m é t o d o mais 
c ó m o d o , p o r analogia c o m p r o b l e m a s gera is ou 
j á reso lv idos» , 

A o b r a está dividida da s e g u i n t e f o r m a : 
1.» p a r t e — G e o m e t r i a d e Monge ( E x . n. 0 3 1 a GO). 
2 . a p a r t e — G e o m e t r i a cotada ( E x . n . o s 61 a 85). 
3.« par te — T r i e d r o s e po l i edros ( E x . D,11» 86 a 106). 
4 . " p a r t e — S u p e r f í c i e s ( E x . n . o s 107 a 165), 
5.B par te — P e r p e c t i v a r igorosa (I£x. n . c s 166 a 184). 
6.® p a r t e — P e r s p e c t i v a c a v a l h e i r a ( E x . n. 0 3 185 

a 192), 
O l ivro d e a s p e c t o a g r a d á v e l é i lustrado c o m 

37 gravuras b e m a p r e s e n t a d a s . E s t a m o s c o n v e n -
c idos q u e p r e s t a r á s e r v i ç o s , s o b r e t u d o aos e s t u -
dantes a q u e é dest inado, e d e s e j a m o s q u e o e x e m -

plo s e j a seguido e vão a p a r e c e n d o mais obras no 
g é n e r o desta , bastante n e c e s s á r i a s no n o s s o meio, 
onde tão e s c a s s a ê a p r o d u ç ã o matemát ica , m e s m o 
no c a m p o didáctico. Manuel Zaluar 

21 — A M O R O S O , L . — Moccan ico Economice — 
Macri , B a r i - C i t t à di Caste l lo , 1942. 

Nes te original e i n t e r e s s a n t í s s i m o curso , l i ç õ e s 
f e i tas no a n o a c a d ê m i c o de 1941-42 n o « R e a l e I s t i -
tuto Nazionale di A l t a M a t e ma ti ca», o A u t o r a p r e -
s e n t a u m a r e p r e s e n t a ç ã o m a t e m á t i c a d o s fenó-
m e n o s e c o n ó m i c o s , q u e par t indo da doutr ina 
p a r e t e a n a do e q u i l í b r i o conduz a uma c o n s t r u ç ã o 
d i n â m i c a q u e n a s suas l i n h a s f u n d a m e n t a i s r e c a l c a 
as c o n s t r u ç õ e s da m e c â n i c a c láss i ca . 

Ident i f i cando o equi l íbr io c o m uma c o n f i g u r a ç ã o 
e m q u e as a c ç õ e s e c o n ó m i c a s são u n i f o r m e m e n t e 
r e p e t i d a s e q u e por tanto resu l tam e s t a c i o n á r i a s 
em r e l a ç ã o a o t e m p o , o A u t o r c o n s i d e r a s u c e s s i -
v a m e n t e o s s e c t o r e s do c o n s u m o e da produção , 
m o s t r a n d o c o m o s e d e t e r m i n a m as incógni tas 
(quant idades c o n s u m i d a s e produzidas ) em fun-
ç õ e s dos p r e ç o s do m e r c a d o . Cada a c t u a n t e (con-
s u m i d o r ou produtor ) insp i ra a sua c o n d u t a p e l o 
c r i t é r i o d e r e a l i z a r as c o m b i n a ç õ e s p r e f e r i d a s 
d e n t r e as q u e l h e são a c e s s í v e i s . Da o p o s i ç ã o 
e n t r e tôdas as a c ç õ e s e r e a c ç õ e s d e t e r m i n a - s e o 
p r o c e s s o de n i v e l a m e n t o da produção a o c o n s u m o , 
a t r a v é s do qual s e f o r m a m os p r e ç o s do m e r c a d o . 

E x p o s t a d é s t e m o d o a teor ia do equi l íbr io , o 
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Autor p a s s a a indicar as di f iculdades e s s e n c i a i s 
q u e s e e n c o n t r a m q u a n d o s e tenta i m p e d i r a o 
m o v i m e n t o o c a r á c t e r e s t a c i o n á r i o ; i s to ê ev i tar a 
h i p ó t e s e de q u e as a c ç õ e s e c o n ó m i c a s s e r e p i t a m 
u n i f o r m e m e n t e . 

O A u t o r m o s t r a c o m o tal s e pode r e s o l v e r 
supondo q u e a s f u n ç õ e s f u n d a m e n t a i s — ofe l i -
midade e produt ividade — d e p e n d e m não s ó da 
v e l o c i d a d e do f luxo das quant idades c o n s u m i d a s 
e e m p r e g a d a s mas a inda da c o r r e s p o n d e n t e a c e -
l e r a ç ã o . P o r ê s t e modo in t roduz-se no s e c t o r do 
c o n s u m o e da p r o d u ç ã o um p r i n c i p i o aná logo ao 
pr inc íp io gal i leauo da inérc ia e daí portanto , as 
e q u a ç õ e s do m o v i m e n t o e c o n ó m i c o n e s t e s dois 
s e c t o r e s t o r n a m - s e e q u a ç õ e s d i ferenc ia i s de 2." 
o rdem, análogas às e q u a ç õ e s d e L a g r a n g e . Daqui 
r e s u l t a uma e s p é c i e de dual idade e n t r e o s t e o r e -
m a s f u n d a m e n t a i s da E c o n o m i a e os da M e c â n i c a . 
O pr inc íp io e c o n ó m i c o do m í n i m o e s f ó r ç o v e m 
ident i f icado ao pr iuc ípio m e c â n i c o da m í n i m a 
a c ç ã o e o pr inc ip io da c o n s e r v a ç ã o da e n e r g i a 
p o d e s e r i n t e r p r e t a d o c o m o um pr inc íp io r i c a r -
diano de n i v e l a m e n t o de c u s t o s aos p r e ç o s . 

Nas t r a n s f o r m a ç õ e s f í s icas duma e doutra f o r m a 
de energ ia a natureza operar ia c o m o um produtor 
q u e e f e c t u a s s e as t r a n s f o r m a ç õ e s c o m o m í n i m o 
cus to . Os c o e f i c i e n t e s q u e e x p r i m e m os e q u i v a -
lentes da t r a n s f o r m a ç ã o da e n e r g i a (e léc t r ica , t é r -
mica, e tc . ) em t e r m o s , por e x e m p l o , de energ ia 
m e c â n i c a r e p r e s e n t a m na e c o n o m i a da natureza 
f u n ç õ e s a n á l o g a s às d o s p r e ç o s . 

S e o s p r e ç o s f ô s s e m c o n s t a n t e s universa i s a 
E c o n o m i a r e d u z i r - s e ia c o m p l e t a m e n t e às e q u a -
ç õ e s d i f e r e n c i a i s do c o n s u m o e da produção e o 
p a r a l e l i s m o com as e q u a ç õ e s d i f e r e n c i a i s da M e c â -
nica s e r i a c o m p l e t o . 

Mas os p r e ç o s são p o r é m var iáve is , d e t e r m i n a -
dos em cada instante pelo p r o c e s s o de adaptação 
da produção a o c o n s u m o . O A u t o r passa a e s t u -
d a r é s t e p r o c e s s o e d e m o n s t r a q u e o c l á s s i c o 
p r i n c i p i o do equi l íbr io da p r o c u r a e da oferta 
deve s e r o p o r t u n a m e n t e modif icado, s e s e q u e r e 
t o m a r em a t e n ç ã o as f lutuações d o s s t o c k s . 
C h e g a - s e a s s i m a u m s i s t e m a d e e q u a ç õ e s inte-
g r o - d i f e r e n c i a i s q u e r e p r e s e n t a m o m o v i m e n t o 
d o s p r e ç o s e q u e dá uma e x p l i c a ç ã o t e ó r i c a do 
m o v i m e n t o c íc J ico dos f e n ó m e n o s e c o n ó m i c o s . 

(De F. C. em «Oiornale deiristltuto Italiano degli 
Attuarl» Anno XIII, Roma. 1942—Trad, M. Z.) 

2 2 — D A V I S , HAROLD T . - T h e Theory of Econo-
m e l r i c * — P r i n c i p i a P r e s s , Inc. , B i o o m í n g t o n , In d., 
1941. X V I + 4 8 2 págs. 

A E c o n o m e t r i a é u m a c iênc ia r e l a t i v a m e n t e 

nova q u e s e d e s e n v o l v e u g r a n d e m e n t e na últ ima 
dezena d e a n o s . O s e u o b j e c t o é uma f o r m u l a ç ã o 
quant i ta t iva das t eor ias e c o n ó m i c a s de par c o m 
o p r o b l e m a das suas v e r i f i c a ç õ e s es ta t í s t i cas . 
Muitas das m o d e r n a s i n v e s t i g a ç õ e s e s t ã o d i s p e r -
s a s n u m g r a n d e n ú m e r o d e p e r i ó d i c o s e urgia 
u m a a p r e s e n t a ç ã o tota l da teor ia . O p r e s e n t e 
l ivro, com as e x t e n s a s r e f e r ê n c i a s b ibl iográf icas , 
q u e contém, c o n t r i b u e c e r t a m e n t e p a r a tal, 

O l ivro c o m p r e e n d e duas par tes , A p r i m e i r a 
trata da es tá t ica e c o n ó m i c a e a segunda da 
dinâmica e c o n ó m i c a . O s pr inc ipa is a s s u n t o s d i s -
cut idos na es tá t ica e c o n ó m i c a s ã o ; a natureza 
da r i q u e z a e do r e n d i m e n t o ; o c o n c e i t o de util i-
d a d e ; c u r v a s de o fer ta e d e p r o c u r a ; a t e o r i a de 
t roca p u r a ; a teor ia do m o n o p ó l i o e do r e g i m e d e 
2 c o n c o r r e n t e s ; f u n ç õ e s de p r o d u ç ã o ; o r ç a m e n -
t o s ; a t e o r i a do equi l íbr io e do i m p o s t o . D e n t r e 
o s a s s u n t o s t ra tados na segunda p a r t e d e v e m d e s -
t a c a r - s e os s e g u i n t e s : c r e s c i m e n t o da população 
e indústr ia c o m u m a d i s c u s s ã o da c u r v a log ís t i ca ; 
a e q u a ç ã o da t roca ; n ú m e r o s índices do ponto de 
v is ta e c o n ó m i c o ; c r o n o - s é r i e s e sua c o r r e l a ç ã o , 
inc lu indo t e n d ê n c i a s , a n á l i s e h a r m ó n i c a e c o r -
r e l a ç ã o d e s é r i e s ; c o n c e i t o s d i n â m i c o s de ofer ta 
e d e p r o c u r a ; a d i n â m i c a das c r o n o - s é r i e s e c o n ó -
m i c a s c o m u m a d i s c u s s ã o da teor ia dos c h o q u e s 
c a s u a i s ( e r r a t i c - s h o c k t h e o r y ) ; teor ia dos c i c los 
e c o n ó m i c o s e t roca in te rnac iona l . 

O l ivro foi e v i d e n t e m e n t e escr i to para s e r usado 
c o m o tex to , Ê s t e propós i to é aux i l iado t a m b é m 
p e l o grande n ú m e r o de p r o b l e m a s q u e em c a d a 
capí tulo são propostos aos es tudiosos . Os m é t o d o s 
m a t e m á t i c o s são l a r g a m e n t e adoptados em tôda 
a o b r a ainda q u e num n íve l não mui to e l e v a d o 
bas tando para a le i tura d e quás i todo o l ivro o 
c o n h e c i m e n t o do Cálculo . O l ivro foi fe i to para 
texto , e n ã o é um tratado, m a s o t r a t a m e n t o de 
c e r t o s a s s u n t o s é fe i to mui to e l e m e n t a r m e n t e e 
não é tão c o m p l e t o e profundo c o m o c o n v i r i a 
num tratado. 

E m v á r i o s c a s o s r e c o m e n d a - s e ao le i tor para 
u m a a n á l i s e mais detalhada a consul ta d e uma 
outra obra mais d e s e n v o l v i d a do autor [The A n a -
iysis of E c o n o m i c T i m e S e r i e s ] . 

O s e c o n o m i s t a s m a t e m á t i c o s e n c o n t r a r ã o i n t e -
r e s s e n a d i s c u s s ã o d e n u m e r o s o s resu l tados 
t é c n i c o s m o d e r n o s e na g r a n d e quant idade de 
dados es ta t í s t i cos q u e são c o n f r o n t a d o s com a 
teor ia . O s p r o f e s s o r e s d e e c o n o m i a m a t e m á t i c a 
e n c o n t r a r ã o no l ivro u m auxi l iar para o s e u t ra -
b a l h o pedagógico . 

(de A. Wald (New York) em «Math em atiçai Re-
vlemgi, Vol. 3, ti." 1 — 1942 — Trad. M. Z.) 
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P U B L I C A Ç Õ E 

A g r o s — B o l e t i m dos E s t u d a n t e s d e A g r o n o m i a 
— A n o X X V I — n . » 1 — J a n e i r o - F e v e r e i r o d e 1943. 

Bolet im Ma temát i co — ( B u e n o s A i r e s ) . R e v i s t a 
a r g e n t i n a d e M a t e m á t i c a — A n o X V — n.° 11. 

Euclides — (Madr id) — R e v i s t a d e Ciênc ias E x a c -
tas , F I s i e o - Q u I m i c a s y Natura les — A n o I I I (1943) 
—i n . ° 25, 26 e 27, 

Exercíc ios d e Geomet r i a Descr i t iva — L u í s M e n -
donça de A l b u q u e r q u e — T i p o g r a f i a E m p r ê s a 
G u e d e s , L.d* — Pôrto , 

Seguros — A n o V — n.° 27 — A b r i l d e 1943. 

S R E C E B I D A S 

Por íuga l iae Physico — V o l . 1 (1943), F a s e . 1 — 
M, T . Antunes . Les valeurs de l'énergie de la con-
figuration électronique 3 d - 4 p . — A. G i b e r t . Ana-
lyse de spectres jî de raies. — R u y L u í s G o m e s . Sur 
une généralisation de l'opérateur de projection 5(1) 
— M a n u e l V a l a d a r e s . La loi photoélectrique d'Eins-
tein et le phénomène de conversion interne. 

Sur la possibi l i té d ' u n e c inémat ique généra le — 

Guido B e c k — P u b l i c a ç ã o n,° 5 do C e n t r o d e E s t u -
dos d e M a t e m á t i c a da U n i v e r s i d a d e do P ô r t o — 
1943. 

Técnica — R e v i s t a de E n g e n h a r i a dos a lunos do 
I. S . T . — n . M 136 e 137. 
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Aveiro 
N.-10 N.' tl N.° 15 

Castelo Branco 
N.* 10 N.° 11 N.° 15 

1 1 Caste lo B r a n c o 1 2 2 
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— — 2 
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— — 1 
1 
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V i l a R e a l de S a n t o A n t ó n i o . — _ 

1 
1 

V i l a N o v a de F a m a l i c ã o . — 1 — 

Leiria 
— — 3 

• 1 4 8 Leiria 

Bragança B o m b a r r a l 1 1 1 
S e n d i m — — 1 3 3 4 
U r r o s — 1 1 — — 1 

— 1 2 4 4 6 
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Loulidadtt por distrito Kl data ÈJ ptblicatfo d> 
N,°10 N.°l l N.° 15 

Lisboa 
1 1 2 
1 2 1 

C a r c a v e l o s 1 1 2 
1 1 3 

— — 1 
Cruz Q u e b r a d a 1 1 — 

Estor i l — — 1 
L i s b o a 192 270 505 
M o n t ' E s t o r i l — 1 1 
M o s c a v i d e — 2 1 
P a ç o d ' Are os 1 X 2 
P a r e d e 1 2 4 
Queluz 2 2 4 

— — 1 
1 1 2 

S . J o ã o do E s t o r i l , . , . . — 1 1 
V i l a F r a n c a d e X i r a . . . 1 2 2 

203 288 533 
Portalegre 

Crato — 1 1 
E l v a s — — 1 
P o r t a l e g r e 1 1 1 
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Porto 
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T o u g u i n h ó — — 1 
T r o f a 2 2 1 
V a l a d a r e s — — 1 
V e r m o i m — — 1 
V i l a do C o n d e — — 1 
Vi la Nova de Gaia . . . . _ J Í 4 7 

18 85 156 
Santarém 

Muge — — 1 
R i b e i r a d e S a n t a r é m . . . 1 1 1 
S a n t a r é m 3 5 7 

4 6 9 
Sttúbal 

A l m a d a . . — — 1 
C a c i l h a s — — l 

_ _ 2 

Viana do Castelo 
A r c o s de V a l d e v e z . . . . — — 1 
P o n t e da B a r c a — 1 1 
P o n t e d e L i m a — •— 2 
V i a n a do C a s t e l o — •— 4 

— 1 8 Fila Real 
C h a v e s 1 1 1 
P ê s o da R é g u a — — 1 _ _ _ -

Viseu 

Canas de S e n h o r i m . . . . — — 1 
C a r a m u l o , 1 1 — 
Carregai do Sa l — — 1 
Mangualde — 1 1 
S o u t o - C ô v o — — 1 

1 2 1 

T o t a l gera l . . . . 247 409 774 

A s i tuação f inanceira da «Gazeta de Matemát ica» 
CONTA DO N.° 14 DA «GAZETA DE MATEMÁTICA> 

Receita 

R e c e i t a da v e n d a avulso e por a s s i -
natura de 794 n ú m e r o s 

E x i s t ê n c i a d e 442 n ú m e r o s ao p r e ç o 
d e cus to 

26-V-1943, Déficit 

Despesa 

C o m p o s i ç ã o , i m p r e s s ã o , pape l e b r o -
3 . 1 3 3 Í 7 5 c h u r a 4 . 0 0 2 í 50 

S u a quota p a r t e n a s d e s p e z a s g e r a i s 
1 .365$70 r e a l i z a d a s a t é 2 6 d e M a i o d e 

137j t05 1943 6 3 4 £ 0 0 
4.636#50 4 . 6 3 6 Í 5 0 

O. M. R. e M. O. M. 


